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Phenomeno vegetal. 


181 * houve quem pela posta, e de lo- 
gar bein distante, mandou iro polen da pal- 
meira maca para fecundar as flores de uma 
palmeira fêmea, que apezar de ser arvore an- 
tiga; e bem alta, e arrear-se todos os annos 
de muitas flores, ainda não havia levado 
fructo. Por tão boa diligencia se estreou com 
uma donosa colheita de ricas tamaras; não 
andou ahi “milagre, senão boa lembrança 
e neerto; tudo passou pelas vias ordina- 
rias da natureza.-Outro tanto se poderia fa- 
zer e lograr com à celebre Alfarrobeira de 
Alcantara, que deu (vai já em dois secu- 
los) nome a um baluarte, que forma o flan- 
co esquerdo das linhas desta capital; viuva, 
desde que mãos barbaras deceparam a sua 
namorada , que da outra banda do Tejo lhe 
enviava pór sobre as agiias o fecundante pol- 
ten, não encontrou, que nos conste, mãos 
curiosas que tenhão procurado artificialmen- 
te fecundal-a. Já porém igual incuria a não 


tem havido entre nós para se pôrem em pratica 
exemplos analogos, ao que temos para men= 
cionar ; pois que em algumas partes have- 
mos visto fructas, que pela exquesita apro- 
ximação; que se lhes havia feito de alheias 
flores com as suas, sahiram admiravelmente 
mixtas em côr, em figura, em grandeza, e 
em gosto, taes como damascos abrunhos , la- 
ranjas limões, e outras: metamorphoses es- 
sus; que todos os que tiverem pomares, fa- 
cilmente poderão tentar, e conseguir. 

Um estrangeiro naturalista botanico , e bem 
experimentado em materias agricultura, te- 
ve artes de converter amendoas em pêcegos ; 
e Os mostrou aos curiosos , que não foram pou- 
cos os que acudiram a certificar-se com seus 
olhos deste prodigio; e os encontraram em a 
mesma arvore, e nos mesmos ramos mui vi 
gosos e bem criados, entre as amendoas es- 
tremes, que de pequenas fuzião ainda maior 
contraste com o novo fructo, Dois destes pê- 
cegos foram offerecidos á Sociedade dº Agri- 
cultura de Londres, (nem alcançamos que 
o dono se alargasse mais no presente) e al- 
li foram examinados miudamente em todas 
suas particularidades, até em o sabor, se já 
não foi por elle, que as observações se en- 
cetaram. Segundo o juizo dos socios encar- 
regados do exame, os pêcegos, filhos bas- 
tardos da amendoeira doce (que tal eta a 
verdadeira natureza da arvore), crão de ta- ( 
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). grande amendoa calva, 
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mais aspero.e basto, que o ordiaario ; emui- 
to vermelha, (vermelho marmore) pelo lado 
que havia sido tocado do sol; o interior da 
polpa amarelo. desvanecido. (cdr de lima), 
succolento, e doce; porém não tão aromati- 
co; como-o bom pêcego: era tenro, e com 
facilidade-despegava do cardço, o qual Li- 
nha uma certa feição de ameadoa; porque 
era. um pouco mais liso, e bicudo. na parte 
superior. O Agricultor, dando razão do seu 
methodo, declarou, que para produzir es! 
adulterio vegetal, colhia as flores de pece- 
gugiro, que crão bem viçosas, e desabrocha- 
das, arrancava-lhes as pétalas ou folhinhas 
com cuidado, e com os estames bem fartos 
de-poflen tocava as flores da amendoeira, e 
os introduzia; como lheera possivel, naquel- 
las, que principiavão de se abrir. Segundo 
a opinião deste naturalista, a razão do phe- 
nomeno está em a analogia das arvores ; 
estas duas, segundo elle, são mui parc 
tas, Tenciona semear os caroços, julgando , 
que esta operação offerecerá novidades mui 
curiosas. Alguns dos pêcegos ainda muito 
des racharam e foram despegando as duas 
faces - do caroço, que se converteu em uma 
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Problema Dagricultura. 
FRANÇA — PORTUGAL. 


182 ga Jo é doutrina nova, senão muito 
antiga, ecomo tal bem authorisada., que bal- 
dadoré todo o desejo de qualquer fim, se os 
meios de o alcançar se não põem por obra. Ho- 
je são accordes entre nós os desejos de. melho- 
rar nossa agricultura; nem mere nome 
de portuguez quem de taes desejos não par- 
tilhar bom quinhão. Este sentir, e desejar 
comum, como é justo, nobre, e em ma- 
teria Lão assentada, que não consente contro- 
versias, nem, subtilezas, tem, forçosamente 
de unir todos os amigos da patria.em por el- 
la trabalharem com devoção, e fervor, cada 
qual, pela maneira, que lhe é propria. Este 
brado de soceorro que a Hevista Universal bem 
tijo soltou» foi ouvido por toda. a parte, e 
não será júmais despresado,, porque é elle o 
bradar da patria, Todos acudíram., e se ap- 
parelhão pasta grande obra : agora resta es- 
pecifical-a, é ePagamlho 9 plano. Não tardará 
in, em, que elle appareças e em que pos- 
de tarto gosto; E por mui- 
toque sobre esta-materia tenhamos lançado 


+ DOssas vistas, e repetido reflexões ;. nem por 


isso, nos-damos .por-desobrigados, de procurar 
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novos motivos de continuarmos por n 
ficio ; pois que , por pesado que para n 


ja, e molesto para alguem tanto martellar, 


como por nossa conta o tomámos, não é ra- 
zão, que por descuido nosso, ou por enjdo 
alheio, levantemos mão. 

Um grande problema, e premio não pe- 
queno, a quem melhor o resolver, foi pro- 
posto pela Sociedade d' Agricultura, Com- 
mercio, e Artes do Departamento do Marne 
3ublimar a agricultura (ranceza á maior 
perfeição, e prosperidade industrial e com- 
mereial; por modo que se mantenha superior a 
todas as riquezas nacionaes. iste é tambem 
o nosso problema; e para que oscja com muis 
propriedade , não tomaremos em conta a se- 
gunda parte, pois que ella é certa, como a 
primeira por alguma frma se resolva, Fia- 
mos, (e temos grandes fundamentos para res- 
ponder por “nossa fiança) e mais que nunca 
fiamos agora do amor patrio, e do brio por- 
tuguez, sempre grande é forte, a resoluçã 
deste problema: não tardará muito, que a 
Revista Universal não vos diga = Foi conha- 
do aos mais idoneos do nosso paiz . .. lá 
se reuniram .. eis a sua resolução. 


PF. M. P.S.N 
Estradas. 


PORTUGAL. 


183 Bm o nosso artigo 37, por oceasião de 
fallarmos sobre a facilidade e rapidez-de com- 
municações na Inglaterra, e n'outros puizes, 
rogámos ás Camaras M unicipaes que enten- 
dessem em tão importante assumpto , e nos 
dessem ao menos boas estradas, já que per- 
mittido nosnão é, porem quanto, aspirar a 
possuir caminhos de ferro. 

Sentimos um verdadeiro ubzlo de orgulho 
nacional, ao saber que o nosso desejo, dentro 
em pouco se transformará em realidade, e 
que, sem auxilio pecuniario, nem industrial, 
de estrangeiros , emularemos dentro em pou- 
cos annos as nações mais cultas, que se pre- 
zão do bom estado de seus caminhos. 

Ao Snr. Conselheiro Brandão é que-Bor- 
tugal será devedor de tão repentina meta- 
morphose! Aos céos praza que o espirito de 
inveja e rivalidade, ou algum outro motivo 
mesquinho e miserayel, não venhão langar 
por, terra o plano que tão patrioticamente 
ideou, e que de presentes, e vindouros, tem 
de ser abençoado. 

Notou:o Snr. Brandão, na sua recente ex- 
cursão por paizes estrangeiros, serem porylá 
às estradas mais populosas do, que entre nós 
outros osão as ruas, e à si mesmo. perguntou: 
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se não haveria modo por onde chegassemos 
a igual ou semelhante ponto? foi a resposta 
conforme com o desejo, e desde logo princi- 
piou a estudar sizudamente na materia, e tra- 
cou o plano que já varios jornaes pelo Pu- 
blico derramaram. Mas para em tado pro- 
ceder prudentemente, chaver certeza de re- 
sultado, buscou antes de mais nada averiguar 
se na cooperação das competentes authorida- 
des de todos os conselhos de districto acharia 
oindispensavel elemento para que vingasse a 
mais bella idea , que em Portuguez de hoje 
se podia levantar: tambem isso lhe sahiu á 
medida do coração, e bem hajam os que 
assim se mostram dignos do cargo que occu- 
pão consultando antes de tudo os verdadei- 
ros interesses do povo que administrão. 

inda aqui não parou o Snr. Brandão. 
Reccando que o espirito de parcialidade en- 
venonasse as mais puras intenções, e que nem 
todos os Portuguezes se reunissem para uma 
obra, que exigia o concurso de todos elles, e 
que sóassim poderia ser realisada, submetteu 
o seu plano a El-Rei, que eficazmente o 
animou, affiançando-lhe a sua augusta pro- 
tecção e a de Sua Magestade a Rainha; 
em seguida o propoz ao Snr. Duque de Pal- 
mella, e entre ambos se decídio que 5 ou 6 
pessoas das mais authorizadas, se porião á 
frente de tal empreza, e tratarião de encar- 
reiri 

Contra a praxe desgraçadamente seguida 
em quasi todas nossas cousas, não pararam 
em simplices palavras todas as esperanças da- 
das pelos primeiros, que para tal fim sereu 
niram, nem hão sido infructiferos os seu 
trabalhos. Uma sociedade composta de mui 
de 70 membros, entre os quaes figurão (álem 
de muitas outras eminencias) os Snrs. Du 
que de Palmella, Marquez de Fayal, Vis- 
conde de Sá, Gomes de Castro, Flori- 
do, Felix Pereira de Magalhães, Conde 
de Lavradio, Palha, etc., ete.; se ha por 
varias vezes reunido em casa do primeiro 
destes Srs. , e ali se tem maduramente dis- 
cutido, artigo por artigo, o projecto do Snr: 
Brandão, 

Ninguem ha que deixe de reconhecer a sua” 
utilidade, e o quanto é exequivel; ecabe ao! 
Sne. Brandão a gloria de que só tenues mo- 
dificações hão sido até agora feitas-na obra 
que “tão patrioticamente preparou. Alem de, 
sincero ecordial agradecimento do Povo; de- 
vejo Governo um testemunho publico decon- 
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sideração e apreço a quem assim: se desvela” I 
|| tempo, “e por modo”, ' que não ha risco de 


pelo incremento da prosperidade nacional: 
A. Mi de O 


Fornalha economica. 


LISBOA, 


Io A construcção da fornalha espiral, 
de que damos noticia neste artigo, tem, por 
ser obra em tudo portugueza, um manifes- 
to direito de preferencia, para que seja pu- 
blicada neste jornal: e havemos, que nossos 
leitores folgarão tanto como nós, com taes 
publicações. Foi esta fornalha construida sob 
o plano, e direcção dum dos mais ilustres 
machinistas portuguezes, (o Snr. Craspar José 
Marques) em acosinha do Asilo dos Pobres, 
estabelecido em o edificio ,* que foi conven- 
to de Santo Antonio dos Capuchos : é soter- 
rada, obra de seis palmos, para buixo do pavi- 
mento da casa; eujustada a um grande caldei- 
rão, onde se podem cozinhar com largue- 
za quatrocentas rações, passando lhe em ro- 
da um bueiro espiral de tres quartos de pal- 
mo de vão quadrado, construido de tijolo bem 
refractario, pelo qual dilatando-se as laba- 
redus, para sairem pela chaminé, vão ap- 
plicando por esta forma, e com grandissima 
economia, a sua acção sobre o fundo e pare- 
des do caldeirão : donde resulta à facilida- 
des com que ferve, e se coze u comida, O 
nzeiro em sua altura, e largura tem capa- 
cidade onze vezes maior, que os cubicos da 
espiral; e para elle se desce por uns degraus 
proporcionados ao serviço de mi a 
lenha, temperar o fogo, e colher ascinzasque 
cahem no crivo da fornalha. As grelhas são 
de ferro e de grossura propria, e seus inter- 
vallos não têem mais d'um quarto de polega- 
da. O fundo do caldeirão anda na altura de 
rdur a verdudeiradis- 


trucção das fornalhas espiraes , - cujo modelo 
se acha no Conservatorio das artes, e ofícios 
desta Capital; onde" podê'ser oliservado , e 
estudado pelos artifices, que desejarem ad- 
quirir conhecimentos mais circunstanciados. 
O que'nos'cabe declarar é, que por esta fór- 
ma-<e'economisa' passânte daterça parte dos 
combustiveis, que por qualquer outra-se gas< 
tarião: que o calor sé conserva"por muito 


se queimar a'comida: e, por'fim: que é mui- 
to facil'o máâncio, e tempêro, do caldeirão; 
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190 


porque em roda delle pode o cozinheiro ins- 
peecionar o que ali ba; e extrahir as rações | 
para as competentes escudelas, ou pratos, a 
qualquer hora, que melhor convier. 


F. M.P.s. N. 
* Metamorphose do vidro. 
FRANÇA, 


185 Dis agora em Paris patente dein- 
xvenção por um  extraordinario e mui vanta- | 
joso: aperfeiçoamento, no fabrico, de longas e 
idros. Como um e outro genero são em toda | 
a parte de grande e geral consumo, e deam- 
hos possuimos fabricas, e algemas em gran- 
de ponto de apuro, convirá, menos talvez a 
seus donos, que no restante do Publico, pôr | 
aqui a pouca noticia, que ácerca do assumpto | 
conseguim 

Descobriu-se, e casualmente, que por via 
de maior demora no forno, e cosedura mais 
prolixa , todos os utensis e vasos de vidro, 
ganhavão uma rijeza portentosa, e opacida- 
de completa; com uma côr proporcionada ás 
materias da com posição da massa. 

Mais allirmão dos vasos feitos deste vidro 
degenerado ou regenerado, “pois leem que. á 
conta de haverem perdido na cosedura os saes 
alcalinos, os quaes; segundo se, diz, se vola 
lisão, ganhão entre outras partes e qualid: 
des, mui para notar, « de ficarem em sunmo 
gráo refractarios, e poderera p: do extre- 
mo frio ao extremo calor, ou viceversa, sem 
estalarem, como succede ás porcelanas, louças 
de, barro, copos , cic. 

Do que levamos dito parece que direita- 
mente se pode inferir que a transparenciados 
vidros, e cristaes em geral, sedeve altribuir 
aos saes fusiveis e deliquescentes, que entrão 
no seu mixto; e que retirados elles só rema- 
nesce uma materia silicosa, mais ou menos 
pura, conforme os ingredientes de que foi 
temperada. 

Ísto, que á primeira vista só parece curioso, 
pode vir a encurtar, e não pouco, uma das 
mais desagradaveis verbas nos roes diarios de 
todas as casas, que é a derrota da louça. 


Mova materia para allumiar. 
BELGICA. 


186 Bo que dizem os ultimos jornaes á 
cerca do descobrimento, que Noorbeeck, fabri- 
cante de cerveja, e distillador em Bruges, 
fez de uma nova substancia, que pode ser 
empregada em logar do azeite para altumiar 
quartos, sallas, theatros, ruas, e praças, 
temos de ver, dentro de poucos tempos, uma. 


geral mudança” neste porto; O novo liquido 
serve para candieiros, lampadas, lustres, ou 
quaesquer similhantes machinas; como seja 
tocado do fogo logo se inflammas dá luz 
grande, firme, e tanto, ou mais clara, que 
a dogaz; nãolança fumo ; nem consome tor- 
cida; resiste á acção do ar; e não cança a 
vista, antes pelo contrario lhe é a mais fa- 


| voravel, que até hoje se conhece. O que mais 


que tudo torna este liquido. preferivel, é o 
modico do seu prego ; pois não se gasta, se- 
não mui impererptivelmente ; esegundo cal- 
culos muito miudos, cada luz de tamanho 
| ordinario vem a importar na centessima, par- 
te do que leva a de azeite, O inventor pediu, 
que para dar publico testemunho da utilida- 
de desta nova materia, que possa convencer 
| os incredulos, e assegurar sua reputação, Lhe 
fosse permitido allumiar a praça de Bruges ; 
eque ali se fução todas as investigações, é 
observações sque se julgarem. necessarias. 
Queim não ficará anciosumente aguardan- 
do avalgarisação deste espantoso benchcio , 
com osqual todos, desilu /05 pagosdo. maior 
fimperador até ás ghe ' istvazo men- 
digo, tod afora os fabricantes de ceras, 
|stearina espermansto; € acha 
mais ricos-do que estuvao! 1, Mis. 


Siagata de napor de nova construcção, 
INGLATER: 


[197 A um novo systera de construcção de 
barcos de vapor, conhecido com o nome de sys- 
tema gorgonno, cujo author é Seward. A fóra, 
as primazias de seu methodo em quanto á se- 
gulança da construcção;, acresce, que porel- 
le se economiza uma quarta parte do peso, 
e passante dum bom terço do espaço, que 
as antigas construcções roubavão aos navios ; 
e claro fica quanto vão estas duas circunstan- 
cias «acrescentando os lucros -commerciaes. 
Eisaqui uma boa prova: À fragata de vapor 
Guyser , lançada há poucos:dias. ao mar em 
Sheerness, é lotada em mil e sessenta tonela- 
das, e na força de trezentos cavalos: tem um 
largo deposito de trezentas toneladas de ear- 
vão, com que pode correr viagem de maisde 
quinze dias: sobre o convez;, sem mencionar 
outros pequenos arranjos, tem um bom quar- 
tel para a sua marinharia, e para trezentos 
soldados com seu trem : tem duas peças que 
lanção balas de noventa e oito urrateis de pe- 
| so, e mais quatro pouco menores. Estas, e ou- 
| tras mais accommodações, que offerece a fra- 
| gata Guyser, estão mostrando, a olhos vistos, 
| as vantagens do systema Gorgonno, segundo 
o qual'ella foi'construida. tado 
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Das munterins contidas nas 100 puginsa precedentes, 
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N. B. Para commodo dos nossos leitores, e para com muita facilidade poderem encon- 
trar de relance com qualquer artigo d'este Jornal, daremos sempré ao cabo de cada CO pa- 
ginas tum repestorio du que mºeltas houter , e no fim de cada volume ; isto é , de cada um an+ 


no, uma t 
imcontest 


ou geral e miudissima. Posto que sçja novo este syslema , á conta de suas obvias 
seis tantagens, assentémos em o adoptar, e a todos os redactores de Jornaes de 


Miscelianea o recommendamos. E” um pequeno presente que todos os assignantes receberão: 
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Mtilissimo instrumento De cirurgia, 


PARIS, 


188 Burros + doutor em medicina , apre- 
sentou á Academia das Sciencias de París um 
delicadissimo instrumento, que se não é em 
tudo de sua invenção , ao menos o é em gran- 
de parte, e em particular no rapido desem- 
penho de duas operações difhceis, que por 
elle se prefazem ao mesmo tempo. Serve pa- 
ra quebrar, e extrahir as pedras da bexiga. 
O que maior admiração causou nos socios da 
Academia, que o examinaram; foi a per- 
feição, esubtileza, com que em um tão delga- 
do instrumento se contêem outros indispen- 
saveis para se effeituar esta melindrosa ope- 
ração, sem cauzar dores ao doente. Reune 
álem disto a particularidade de facilitar, 
por um modo extraordênario , a expulsão das 
pedras, e fragmentos; a que se ellas redu- 
zem. Mais de quarenta pedras extrabidas com 
toda a facilidade e presteza por meio do seu 
mostrou este facultativo na mes- 
ma occasião á Academia. 

E? esta doença entre nós frequente, e gran- 
de causadora de angustias, e mortes. E posto 
que tratada seja ao presente com todo o es- 
mero, e perfeição, pelos nossos facultativos 
portuguezes, merece comtudo que por lhe 
atalhat ou diminuir os tormentos e perigos , 
a nenhum sacrifício se poupem os professores 
da divina arte de curar. Mas nem de sacrif- 
cio cabe nome à diligencia de mandar vir 
destes instrumentos, examinalos, aprender 
seu uso, e, se convier, segui-lo. O nome, por 
que em París são conhecidos » Brise-pierre 
à evacuation, el à percussion simultanée de Mr. 
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Explosão De calveitas De vapor attribuiza 
á electricidade. 


“BELGICA — FRANÇA. 


189 mM UNIcoU-sE ha poucos dias á Aca- 
demia das Sciencias de París a noticia da ex- 
plosão de uma caldeira de vapor em Vieux 
Vallet, na Belgica. Arrebentou em dois esti- 
lhaços; e cada um d'elles, partindo em op- 
posta direcção, fez pedaços quanto no cami- 
nho topou. Até aqui nada maravilha ; toda- 
via no exame d'aquelles dois estilhaços achou 
o celebre Arago materia para profundas ob- 
servações. 

Ao pé da caldeira, mas sem communica- 
ção alguma com ella, estavão dois caldei- 
Tões destapados , e enterrados no chão; que 


aconteceu no momento da explosão ? saltaram, 
arremeçando-se por cima do espaço que oceu- 
pava a caldeira, para o ponto opposto ao em 
que primitivamente se achavão , seguindo 
uma direcção que formava um angulo recto 
com à dos fragmentos da caldeira, A força 
de projecção d'estes aldeirões, o caminho que 
seguiram, e as circunstancias em que o phe- 
nomeno se realisou, tudo parece confirmar a 
opinião de que a explosão dos caldeirões é 
um phenomeno electrico, e com tal hypo- 
these se explica tão facilmente, quanto seria 
difficil comprehende-la attribuindo-a sómen- 
te a uma causa mechanica. 

Quanto á electricidade; do vapor de agua, 
já varios factos € experiencias a havião de- 
monstrado, e até um engenheiro belga, por 
nome Tassin, chegou a observa-la, manifes- 
tamente no jorro de, vapor, que sabia pela 
valvula de segurança de uma caldeira ordi- 
uaria. , 
Seguier provou com toda a evidencia o fa- 
cto indicado: por Tassin. Poz-se em cima de 
um isolador ou tamborete com pés de vidro 
affastado, obra de uma vara, do orificio de 
uma valvula de segurança , e introduzindo 
no jorro do vapor uma hastea de metal, com 
a ponta ramificada em um feixe de bicos 
dentro em pouco se carregou de fluido ele- 
ctrico. Passados poucos segundos ouriçaram- 
se-lhe “os cabelos e sahiram-lhe chammas 
do corpo, que saltavão até á distancia de 
alguns centimetros para os corpos condueto- 
res. g 
O tempo que dura a accumulação do flui- 
do electrico depende do ponto. por onde se 
introduz o feixe dos bicos no jorro do vapor ; 
ainda todavia não está determinado qual seja 
o ponto d'elle em que se obtem o maximo 
effeito. Seguier só pôde provaraté agora, que 
ha grande differença no tempo necessario pa- 
ra que se aceumule o fluido na pessoa, segun- 
do à parte do jorra, em que seo feixe intro- 
duz; mas prometteu fazer novas experiencias 
sobre tão notavel phenomeno. Deos lhe po- 
nha a virtude, que destes conhecimentos 
bem “assentados provavelmente, havemos de 
sacar a grande vantagem de podermos, por 
via de apparelhos competentes, precaver-nos 
contra as explosões das caldeiras de vapor 
que tantas desgraças têem. já causado Es esse 
mundo, RL 


Mova bóia de salvação, 


FRANÇA. 


190 Eos mui antigos tempos , € prova- 
velmente desde que o mar começou de ser 
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navegado, tem apparecido differentes reme- 
dios para salvação dos naufragantes; apres- 
tados uns pelo ingenho e prudencia da ar- 
te, suggeridos outros pela propria afflicção 
no meio da tormenta. Todos porém os de 
que havemos noticia, álem de serem imper- 
feitos é mui arriscados , sómente olhavão para 
a vida, que, sem duvida, grande fortuna é po- 
der salval-a em taes apertos; anova boia, de 
que ora fuzemos escritura, sobre livrar as vi- 
das, providentemente acode pelo proprio na- 
vio e fazendas de sua carga. Nautile de Sau- 
velage lhe pos por nome seu author Long- 
champ, o qual, estes dias atraz, a apresen- 
tou á Academia das Sciencias de París, E” 
composta d'ama caixa de zinco , do compri- 
mento de tres varas, que se lança ao mar; 
9 lombo deste golphinho mineral é revestido 
Paduellas de madeira, com o que fica roliço; | 
vai apparelhado cor uma sella mui compri- 
da, e seus tres pares de estribos pendentes. 
Cavalgão nelle tres pessoas, e o governão 
contra a terra; não-com freio como os Ti 
tões, mas com certo engenho de rodas com 
pás de madeira ou de lona, as quaes, para 
O mover, não é na agua que fazem resisten- 
cia; mas no'ar. Assim se levão: airosamente 
para onde lhes convem, zombando do-ma- 
rulho e vagas , pois quantas vezes sob ellas 
se abismão tantas resurgem, que não:é a besta 
marinha das que viram ; unica destreza 6 essa 
que jámaisa poderião obrigar. A? cauda d'es- 
te bom monstro vai” preso um cabo, cuja 
outra ponta ficou bem segura a bordo do na- 
vio, é por elle, mal que poserem os pés em 
terra de salvamento, o podem puxar. 

Quanto á párticularidade, mui admiravel, 
de se mover com rodas que só pegão no ar, 
recorda o author não ser esse invento de sua 
lávra, pois “que já no rio Sena, em Paris, | 
no anno de 1785, d'aquella mesma arte, se 
fizerão andar botes. 

O salvar os navios por este meio, claro é ! 
que só em visinhança de portos ou costas, | 
se poderá conseguir; mas em mares bravos; 
onde as lúnchas dos naufragos tantas vezes 
São “comidas , sempre assim fica muito au-| 
gmentuda a probabilidade de escapar. 

E. My PoS;N. 


Destivos de Duas vistas. 


191 io ot pelo governo francez outorgado 
Privilegio invenção a Bankofski, habil al- 
faiate, em Paris, pela sua artiiciosa obra. 
Ingenhõso é cem duvida o artifice > que sabe 
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Tes,, e pessoas, Os próductos da sua arte; ser- 
veá sua calheia utilidade. Fantasiou elevou 
a cabo este mestre Banko(ski uma nova forma 
de fato/dºhomem, que excedendo pouco no cus- 
to (segundo elle afiirma) val dobrado em du- 
ração, vista, e talhe. Estes vestidos são feitos de 
tal geito, que não ha nelles avesso , senão, 
que dºambas as faces é o direito; e assim 
vem cada huma destas faces a representar um 
novo e diverso vestido em cor , e feição. Não 
se pode por tanto duvidar , que seja de gran- 
dissima utilidade, não só pelo que em 
nheirose poupará, mas tambem pela. presteza 
com que qualquer pessoa, sem lhe ser ne- 
cessario tornar à casa, se poderá transformar 
segundo as circunstancias, ;E que nos dareis 
emi verdade mais commodo do que entrar de 
galla a dar os parabens a uma noiva em um 
Primeiro. andar, e apparecer logo no ses 
gUndo de luto a dar os pêzames a uma viu- 
va? A arte de virar as casacas já era sabida, 
esubida a grande ponto de perfeição; mas com 
tanto aceio ainda ninguem até agora o tinha 
feito. E? uma luva lançada pelos alfaiates ás 
modistas, Recusal-a-hão ellas? ou deixar. 
bão vencer em talento metamorphoseado: 
Não: brevemente apparecerá um Bunkofski 
femenino; e os jornaes das modas farão; bem. 
em lhe consagrar umialtar doirado com figu- 
rinos de joelhos a incensal-o. 
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Veneno para as pulgas. 
EUROPA ORIENTAL, 


19 8B e ha ahi, que em noite de ve- 
rão, quando quebrantado dos calores diu 
nos mais se carece de repouso, ou ré spiran- 
do a embreaguez de toda a natureza, sóem 
delicias se cogita, não amaldiçoasse aquele 
insecto, tão malefico, sob a apparencia de 
folgazão ; qué nos persegue, nos assalta , nos 
desatina, nos punge, nos provoca, nos e: 
capa; nos escarnece, e não descança, senão j 
repleto , e porventura ébrio do nosso. sangue? 
quem ba, que em seu furor, e pelejando 
na escuridade contra aquelles teimosos, e in- 
comprehensiveis inimigos , não chegasse, à 
murmurar contra a Providencia , que em 
forma-los , parece haver lançado uma nodoa 
no painel rico e harmonioso da creação? En- 
tretanto os que não parão com o discurso pe- 
la rama das coisas, e lhes descem á Taiz 
algumas vantagens descobrem, outras sue, 
peitão, einfinitas hayerá que ninguem sus. 
peita nem descobre, assim na existencia da 
pulga, como, na de outras, ainda Peiores 


RE: 


mais repugnantes, e mais asquerosas crea- 
luras. 

No seu capitulo sobre a pulga diz Latreille 
no dicionario francez de Historia natural 
Sem razão nos queixamos aqui danatureza 
admiremos a sabedoria que em todos seus 
designios se manifesta; tomou. Deus o 
aguilhão da dor ,mas dorleve, para nos fa- 
zer tornar sobre nós no meio do desarranjo e 
immundicie , e encaminhar-nos por via do 
aceio e diligencia para fóra de um viver, 
em que se Os vicios cévão e engordão. — À 
verdade é que da aversão contra esta praga 
vem à final a resultar commodos , e que on- 
de pelo desleixo a deixão vingar, se já senão 
pode dizer que val como incentivo e lei, ser- 
virá no menos de castigo e de escarmento: 
por onde sempre tinha razão um philosopho , 
amigo nosso, o qual dizia que se fôra possivel, 
que lhe Deus amostrasse q registro de todas 
suas creaturas , e lhe perguntasse, quaes del- 
las queria abolidas, não ousára elle contra 
nenhumas dar sentença, por medo de deixar 


peior o mundo, cuidando melhoral-o.— À té 
aqui vai sãa a Theologia e sãa a Philoso- 


phiaz ;mas haverá contra alguma delas ag- 
gravo em procurar diminuir o numero de uns 
animaezinhos tão desesperudoramente . proli- 
ficos! Não: e oxalá que se podéra isso. con- 
seguir; que não somos nós como os Índios 
de Surrate, que têem um hospital para pul. 
| gas, onde todas as noites mui pontualmente 
ha de ir dormir ou vellar um-tollo, carido- 
samente offerecido a lhes servir de pasto, 
Varias e numerosas são, as receitas contra 
asipulgus; e nisso de serem numerosas e va- 
rias consiste, quanto a nós, a sua maior sus- 
Peição, A muitas das plantas valentemente 
aromaticas atribuem creditos de as uffugen- 
tar. Nos Estados Unidos serve; i 
das folhas da nogueira: na Virginia, cons- 
ta-nos, que usão da Bignonia radicans de 
Linneo, gue em inglez sechama Scarlet trum- 
pet flouer. Os moradores da Ilha da Madei- 
ta louvão como efhicuz a verdura do vinhá- 
tago Laurus indica, e tambem entre nós ou- 
tros, loureiro da Índia. No supracitado author 
e capitulo achamos outras muitas receitas, e 
quaes as achamos as oferecemos á experien- 
cia dos interessados ;: a da segurelha, a do 
poêjo, a da persicaria, e a dos ramos de ála- 


eurial, ou agua fervida com mercurio sim- 
pe ederramada ainda a ferver pelo quarto. 

a quem aconselhe os fumos do. enxofre. 
Na Delearlia, estendem na casa pelles de 
lebre; as pulgas emboscão-se nellas; e lo- 
gº comagua ao lume facilmente se destroem. 


so 
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mo; Tambem se valem de um unguento mer- || 


No: Vocabulario de Bluteau está, que a 
herva pulgucira ; se-chama assim, ou porque 
a sua semente se purece muito com à pulga , 

u porque'as pulgas fogem delta, 

* Mais eis-aqui o mais moderno alyitre colhido 
no Conslitucional francez de à do corrente No- 
vembro.— Em quanto andei pelas partes orien- 
taes da Europa, diz Cantraine escrevendo 
paraa Academia das Sciencias e Bellas Letras 
de Bruxelas, espantei-me, da pouquidade 
das pulgas por meio. de tão crassa immundi- 
cie como por lá vai. Vim depois a suber em 
Raguza queios da Bosthnia e os da Dalma- 
cia havião descoberto-no Chrysanthemwn Lei 
canthemum de Linneo (é o malmequer) um. 
especifico maravilhoso contra aquellesimpor- 
tunos sugadores do sangue humano, Tomão 
esta planta murcha, e mettem-na na cama dos 
animaes domesticos, gatos, cães, etc, E logo 
as pulgas Jevão cresta, Se esta herva, tão 
commum , tem cá a mesma virtude , grande 
proveito poderião sacar della tanto os pala-: 
cios , como as choupanas. 

E eis-ahi o porque nos não corremos , do. 
que em olhar para pulgas e malmeq; | 
havemos dilatado. Já com menos util empe- |) 
nho, e por duas vezes; “ mais copiosamen- 
te, se viu a pulga cantada; uma em versos , 
que micrêceram ser attribuidos-a/O vidio ; ou- 
tra em prosa de Pigault Lebrun; prosasim, 
mas com licença para poder passar por ver- 
sos! da operu lyrica fruncero. 


Eraça nos livros, 
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193 ER qua são as molestias accidentaes, 
de que os livros udoecem , e morrem , sem 
fallar em algumas Herdudas dos pais, que-0s 
engendraram ; “e com que tantos prineipal- 
mente hoje vem logo a lume cachetivos e mo- 
tibundos. Das pragas externas, que assolão 
os livros, nenbuma sabemos tão damninha, 
(e já desde o tempo de Horacio) como os ten- 
deiros e a traça. Verdade é; tanto andaem 
tudo o dedo da Providencia ! que se não lorão 
traças e tendeiros, brevemente , por peceados 
seus, se veria o mundo submergido em segun- 
do diluvio; diluvio de papel; mas, porque 
muitas vezes ambos estes agentes providen-, 
ciaes destroem, o que por nenhuma via. O 
merecêra ; muito seria para desejar ; que pa- 


ra estes raros casos se descobrisse preservativo 
eficaz, e especifico infallivel. Contra os ten- «x 
deiros, a cujo zelo incançavel devem talvez É 
oslibliomaniacos , sem o cuidarem',-o grande à 


valor de algumas das joias de-suas bibliothes 
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cas, ainda nenhuma Academia descobriu , 
nem procurou remedio. Contra a traça “não 
é assim, Em todo o tempo, e emrtoda a par- 
te, se tem diligenciado, mas baldadamente , 
exterminal-a, Eis-aqui a este respeito um in- 
centivo, que aos engenhos curiosos, e aos na- 
turalistas de todo o mundo, e por consequen- 
cia tambem aos de nossa terra, acaba de pro- 
pôr a Sociedade dos Bibliophilos de Mons. 

Uma medalha de oiro do valor de dezesseis 
mil réis para quem descobrir meios faceis e 
economicos de conservar os livros é defen- 
del-os dos insectos. Quer-se remedio, que pos- 
sa servir, assim para as pequenas como para 
as grandes livrarias, 

Os manuscriptos dos concorrentes devem 
ir endereçados ao Secretario da mesma Socie- 
dade antes do primeiro do proximo Agosto , 
acompanhados de carta fechada, onde vá en- 
cerrado o nome do âuctor; e que por fóra te- 
nha repetido o mesmo signal, com que for 
marcado o manuscripto: A memoria ficará 
pertencendo à Sociedade, a qual a publicará 
para gloria e satisfação do inventor, e pro- 
veito de seus collegas de todo o mundo, 
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194 Ein comonão consiste a prosperida- 
de dos estados nos grandes montes de fazerida e 
oiro, senão em uma honesta abastança pu- 
blica e geral, assim na publica geral scien- 
cia; moda, e gosto da leitura , muito mais do 
que em altisonantes Universidades; Acade- 
mias e Lycêos; está a verdadeira sciencia é 
sapiencia de um povos 

Axioma é já este para todos os bons espi 
tos; não ha que demoastral-o ; até o repe- 
tillo é já quasi de sobejo; e todavia não ve- 
mos nós que se attenda, como cumpriria, a 
universalisar esta sciencia, esta moda, este 
gosto da leitura. Q 

Muitas são as vias por'onde:se pode con- 
correr para-este fim abençoado; o multipl 
car as escolas primarias ; conferir premios 
aos'que nellas se distinguirem ; inhabilitar os 
incredulos inimigos do alphabeto para todo o 
genero de emprego, ou officio, ou mister, 
como na Dinamarca se pratica; fomentar a 
publicação dos papeis uteis e curiosos; e in. 
fluit o gosto dºelles e dos bons livros pelo vul- 
go indouto e pelos rusticos. Obra grande , 
obra maxima é esta, em que para todos ha 
quinhão de trabalho, e louvor; para quem le- 
gia, para quem governa, para quem jad- 


ministra, e até para os simplices particula- 
res. Mas só á humanidade e zelo destes ultimos 
nos dirigimos agora. E" hoje Toscana um 
dos mais aventurados recantos do mundo. 
Nessa Italia da Ttalia está a Sociedade hu- 
mana em tanto ponto de suave bemaventu- 
rança, que depois de admirar a terra onde 
habita;e o céo, que a cobre, o viajante sente 
com amor, que entre o céo, a terra, eella, rei- 
na uma tacita, uma indifinivel harmonia: o 
céori, à terra floreja e fructifica; os mo) 
dores 'amão-se e ajudão-se. Não ha mendi- 
gos , não ha salteadores, não ha homicidas; 
a pena de morte éuma tradição confusa; a 
noticia das revoluções um conto; o odio mu- 
tuo das classes um impossivel. E” porque em 
Toscana todo o povo sabe ler, *e 18 a Teitu+ 
ra o illustra, e moralisa; abre-lhe emul- 
tiplica-lhe os caminhos para a «prosperidade 
e contentamento; não lhe deixa no ocio parz 
te alguma para o tedio que gera os vicios; 
para os vícios, que produzem a depravação 
eos atten tados. A nobreza e o clero conses 
guiram, não por calculo de politica, mas por 
mero amor é benevolencia, o espalhar pelas 
officinas , aldêas, e cazaes da "Poscana; o 
exercicio e a ancia de ler; que operou com 
O tempo-esta revolução. 

Em algumas partes da Inglaterra sabido é 
como os parochos, e algumas sociedades de 
amigos da humanidade, (pelo menos, e indu- 
bitavelmente, da humanidade ingleza ,) têem 
conseguido por viados livros; eem partic 
lar dos livros piedosos, domesticar a nativa 
ferocidade do povo agreste, 

Estas foram sem duvida as razões, se não fo- 
rãp estes os exemplos, porque se ora insti- 
tuto em Valencicanes uma Bibliotheca ins- 
tructivae recreativa, fundada por homens bons 
e generosos, para dar gratuitamenteo alimen= 
to da alma aos que por seu dinheiro o não po- 
dessem grangear. 

Na manhãa de cada Domingo, por discur- 
so de umajhora ou duas, ahi se emprestão li 
vros para casa de familias honestass “que já 
acodem és rebatinhas a pedilos, e de oito em 
oito dias os vem trocar por outros novos. Os 
socios directores lh'os escolhem e recommen-+ 
dão ; lhes inculeão deltes o melhor, lhes 
solvem- as duvidas , lhes aplanão e faci- 
litão a inteligencia, O operario e seu filho, 
em vez de irem para o pagode da taberna 
malbaratar a saude, a fazenda, e à boa fa- 
ma, ficão-se ao seu lar, lendo entre seus pa- 
rentes e parentas, visinhos e visinhas, coi- 
sas, que a todos aproveitão; e repassando-sé 
cada .vez mais e melhor do sabor do trato do- 


mestico, das delicias do viver intimo, do 
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contentamento puto; que rara vez se encon- [| 
tra para fóradas umbreiras conhecidas da pro-| 
pria pousada. Não párão aqui os auctoresdes- 
ta boa obra ;, vão-se umas vezes por outras | 
a essas mesmas casas, onde são recebidos es 
mo amigos, conversão “e interrogão ácereu | 
da leitura, ora 

minhão-nos suavemente, aflervórão-nos com 
o louvor, e citando-lhes osexemplos dos mais 
aproveitados, lhes suscitão a nobre inveja de 
serém taiibem algam dia apontados ãos ineu- 
riosos por modelos. No fim do ano recebe 


tá a Sociede da mão destes seus zelosos cin- 
cangaveis fiscnes as informações miudas e cer- 
tas dos progressos, que.nas artes, nas seien- 


cias, na religião, moral, especialmente 
na moral pratica, e por obra, houverem fei- 
to todos estes filhos-adoptivos de sua carida- 
de; e segundo os diversos gráos dos meritos 
averiguados se lhes “distribuirão prémios 'so- 
lemnemente : alguns serão fructo; de subs- 
cripções pela mesma Sociedade solicitadas e 
obtidas; outros honras, que em-teda a par- 
te onde não falte cabedal de virtude mui fa- 
cilmente se podem dar. 

Abrangei bem todas as consequencias feliz 
zes que para individuo, para a família, 7 
ra a cidade, para o-mundo, para a terra, 
para o eéo, podem resultar de tal sistema! ! 
à Oh!'que se as abrangeis, vós outros o: poderosos 

(e quem ha que para tão facil coisa o não 
Ja?), este exemplo de Valenciennes será em 
terra do nosso, ainda não desesperado, nem 
perdido Portugal, uma semente de que não 
só nossos filhos, senão nós mesmos, colhere- 
mos e gozaremos ainda muito frueto! 

- A. F. de €, 


Autigualhos Curiosas do Aluseu 
da Gibliotheca Macional 
de fisboa, 


* 195 Eos e dependente se conheceu a 
humanidade em todos os tempos; de o co- 
nhecer e sentil-o, proveio a sua veneração pa- 
ra com Deuses fantasticos, e a deificação de 

|, quantos varões, por phisicas ou moraes excel 

Jeúcias, ou por favores do acaso; se extrenta 

ram. D'aqui, e de um innato e universal prin. 

cipio de gratidão, resultou, a par do culto 
religioso, outro culto, quasi religioso, o his- 
torico; pediu-se ás artes, pediu-se à poesia, que 


ee 
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 empregassem ellas a materia, é ella alingua- 
“gem, para darem neste mundo aj pas- 


Pis sageiro, uma especie de realidade e perpetui- 
dade, a entes immortaes, mas invisíveis, ou 


mortos: assim obarro, os lenhos, osmetaes, as 
pedras, as cores, € os canticos, povoaram para 
logo o mundo de simulacros de Divindades h, 
de simbolos, que nol-is representão , bem co- 
mo dos, bustos, nomes: e acções dos homens 


|celebres, a quem o reconhecimento honrou, 


io filho, «ora á filha 5 cuca- || conc 


endo-lhes o — acecssit—á calbegoria 
dos immortaes: por isso é que os povos da 
antiguidade mais allumiados legaram ás ge 
rações, que estavão por vir, uma infinidade 
de typós dus Divindades de suas terras, e for- 
m por tornar dignos do seu alto desti- 
dificios consagrados ao culto de suas 
Divindades, E" incontestavel que em todas 
as épochas os homens, que se collocuram é 
frente das nações, com o nobre empenho de 
dirigirseus destinos, julguram que as impres- 
sões moraes contribuião. para a/ estabilidade 
dos imperios; e parece que o mesmo empe- 
nho levou todos os povos, uns mais, outros 
menos, à gravarem, nos Lemplos de suas Di- 
vindaes, e nos tumulos, onde se encerrava 
tudo que na terra lhes havia sido mais caro, 
às imagens ou os symbolos: dos Deozes , dos 
Reis, dos Ieroes; os preceitos sagrados, e 
o espectaculo do culto, e da sociedade civil, 
“Todos estes monumentos, por mais rudes é 
imperlvitos, que alguns se nos apresentem , 
devem excitar em nós o mais decidido inte- 
resse, não só por serem os Lraços mais anti- 
gos, que mãos de homem deixaram sobre a 
terras traços, que nos dão à conhecer o que 
erão então o espirito e costumes das nações , 
mas ate por que referindo-se ás ceremonias, 
religiosus, aos costumes publicos e privados, 
aos usos da guerra e da navegação, em fim, 
a todas as artes civis, deixar destuda-los se- 
ria a maior fulha na sciencia moderna; a 
maior e a muis escandalosa ingratidão, com 
que este seculo, appelidado das luzes, cor- 
responderia ao empenho dos Petrarchas , dos 
Nicolis, dos Winkelmanns. e outros, a quem 
seu declarado amor da Historia, da Littera- 
tura e das Artes, fecundado por uma appli- 
cação essidua , levou não só-a estudar, e re- 
parar os monumentos. a que a barbarie 
catára respeito, mas a arrancar dus entra- 
nhas da terra áquelles, que o Genio das Scien- 
cias e das Artes parecia estar escondendo ao 
conhecimento de profunas gerações, Portanto 
a vós Portuguezes do seculo XIX, deste se- 
culo de progresso e civilisação; à nós, filhos 
duma nação: por tantos titulos gloriosa, e 
grande, cumpre não deixar de baldio um 
terreno, que fructos tão salutares tem pro- 
dusido , e produsirá para as Sciencias , e pa. & 
ra as Artes; applicando-nos, segundo o bo. 


bre exemplo das Nações mais ilustradas , q 


b ro, representado sob a forma d'um macaco, 


o 
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um ramo de Seiencia, tão presado na Euro- 
pa; quão menoscabado entre nós outros, a 
Archeologia — sciencia, que tendo por alvo 
a'noticia da antiguidade, entre todos os po- 
vos, por todos os meios, e particularmente 
pelos monumentos da arte, nos ensina a exa- 
minar &s obras materiaes, sahidus das mãos 
do homem; a determinar sua authenticida- 
de, a épocha, e à nação a que pertencem , 
sua importancia absoluta, ou relativa sob 
us relações historicas : cisencia, que nos 
leva n reconhecer que, posto que todos os 
povos tivessem o mesmo fim, cada um, se- 
gundo seu genio particular, segundo suas 
idéas e habitos, teve crenças, regras, pro- 
porções, e um gosto tambem particular, que 
ao Historiador, ao Litterato, e ao Artista 
cumpre distinguir, para não caracterisar co- 
mo Divindades, usos e habitos Bgypeios, os 
que o forem peculiares da Grecia ou Roma ; 
para não confundir os monumentos Etruscos 
com os Celtiberos ou Gullos; em fim para 
dar a cada pagina da historia as suas cores 
distinctivas, a cada nação o seu caracter in- 
dividual, a cada épocha as notas caracteris- 
ticas, que são o resultado da infancia, ou 
do progresso das Sciencias, e das Artes. 
Para conseguir um fim tão util, serão escas- 
os todos os esforços que secifrarem no estudo 
le gabinete; cumpre irmairávante; e obser- 
var, com espirito de indagação e analyse, a 
maior somma de monumentos d'antiguidade 
que possivel seja. Levados destas convicções , 
e do desejo de contribuirmos, com o peque- 
no cabedal, que em nós se dá, para tão no- 
bre como interessante destino, é que nos de- 
Jiberimos a offerecer algumas, muito limita 
das, indicações ácerca de diversos objectos an- 
tigos, que havemos tido oceusião de observar, 
no Museu d'Antiguidades da Bibliotheca 
Nacional de Lisboa; limitando-nos a apr 
sentar sómente a ordem em que os consid: 
rumos; à nação a que os atribuimos; a na- 


tureza” dos caracteres de suas inscripções, | 


quando as bouver; a materia, de que são 
formados, e suas dimensões, por julgarmos 
que não comporta mais a economia da — Re- 
vista Universal-—; e porque considerações 
d'outra ordem fundirião dissertações acade- 
micas, para as quaes nos reservamos, se a 
Deos, de quem toda a seiencia procede , 
aprouver dar-nos sufficiente solidez d'espirito, 
e maior, e mais variado cabedal de conhe- 
cimentos, e outros meios. 


ps 


Um Idolo Egypeio de basalto verde escu- 


a que chamavão — Cercopithero —, sentado 
com as pernas encruzadas , a mão direita ta- 
pando a orelha, a esquerda descangando sobre 
a perna, à cauda voltada para a parte supe- 
rior, e como formando oornato da parte pos 
terior da cabeça. Altura 7 polegadas, 8 li 
nhas, Largura 4 p. 21. 


Dous Idolos Gregos de barro cosido, pin- 
tado de preto, representados sob forma hu 
mana, excepto a cabeça, que é de cão, bra- 
ços encruzados, e na frente — Inscripção — 
em caracteres Gregos. Altura 5 p, 10 IL Lar- 
gura Lp. 71. (1) 


Tres Tdolos Celticos de barro cosido, pin- 
tado de preto, forma humana, com designa- 
ção do genero masculino , vestido talar, ca- 
puz na cabeça, braços pendidos, arrimado 
em duas pequenas columnas; na frente — 
Inscripção — em caracteres Fenitios; Altura 
8 p. 11. Largura 2 p. 71 


40 — 


Um Ídolo Celtico de barro cosido, pinta- 
do de roxo, com barbas, os cabellos cuidos 
sobre os hombros; mão direita no peito, na 
esquerda uma adaga; na base, de forma Lrian- 
gular, — Inscripção — em caracteres Feni- 
cios. Altura 6 p. 10 1 Largura 1 p. 91, (2) 


—5º— 
Duas figuras Egypcias, relevadas em bar- 
ro cosido, pintado de preto, com um man- 
to, as mãos no peito, e sustentando sobre a 
abeça um altar, em que está uma vaca, 
aos lados dous pequenos vasos; entre as fi- 
guras uma columna, com caracteres (em nos- 
so entender) da escriptura — demotica —— Al- 
tura 6 p. 11 1 Largura ?p. 61. (3) 


6.9 — 


Um Idolo Girego de barro cosido, pintado 
de preto, com uma cobertura de cabeça si- 
milhante ao barreto Armenio; e sobre esta 
— Meia Lua — na frente — Inscripção — em 
caracteres Gregos. Altura 7 p. 12 1, Largu- 
ra 2 p. 


sito 


Um busto femenil de -barro-cosido , sobre 


===) 


;-uma peanha, de forma triangular ; em re- 
dor da testa uma faxa contendo — Inscri- 

ção — em caracteres Gregos. Altura 8 p. 
31, Largura 2 p. (4) 


NOTAS. 
(1) 


- Estes simulacros. representão — Anubis — 
Divindade Egypcia, a quem Vertuliano e 5. 
“Agostinho chamão—C ynocephalo —;teve cul- 
to não só no Egypto, mas tambem em Gre- 
cia, Roma, e em todo o Imperio; tanto es- 
tes, como o que fica mencionado em n.º L, 
se encontrão representados na Taboa Esiaca , 
monumento o mais completo da religião, e 
superstições do Egypto; assim chamada por 
conter particularmente a figura e mysterios 
de — Isis — monumento que achado em Ro- 
ma, em lô25, passou para o poder do Car- 
deal Bembo, e por sua morte para o gabi- 
nete dº Antiguidades do Duque de Mantua, 
“onde se conservou até 1630, épocha em que 
“A se perdeu em consequencia da entrada das 
R) tropas imperiaes naquella cidade : era de bron-: 
7 ze, com uma moldura de esmalte escuro, 
Lg mesclado de laminas de prata; foi gravada, 
em toda a sua grandesa, e com a exatidão 
possivel, por Eneas Vico, de Parma; e dos 
muitos Antiquarios, que tem emprendido a 
sua explicação, o que se julga ter melhor 


conseguido este fim é Pignorio, cuja obra! 
| tão historiea terra da Lusitania; hiasjá que | 
| nem” esperâncas nos restão, aproveitaremos 
| ao menos a franqueza dos Redactores da— lke- 
| vista Universal — para irmos publicando al+ 

Este Tdolo, e os mencionados em n.º:3., | 
productos da esculptura dum mesmo: povo, | tas 
| crevendo-nos, com particularidade, aos mu- 
o artista tem de dar-se á miuda analyse dos || 


foi impressa em Amsterdam em 1670. 


(2) 


demonstrão evidentemente a necessidade que 


monumentos antigos, para não desconhecer 
a historia dos progressos da arte ;. por quan- 
“to da simples comparação resulta, conhecer- 
se que em um predominão mais regularidade, 
nos traços da figura, e maior proporção; por 
censeguinte épochas differentes. 


(3) 


Os Egypcios, segundo Hercdoto, tinhão, 

duas especies de escritura, uma chamada — 

q. Heratica--nw Sacerdotal outra —Demoti- 
4) ca—ou popular—: não erão alfabeticas, como 
: por muito tempo se pensou ; porém sim ideo- 
» graphicas, como os“puros Deroglificos ; isto é, | 


« 
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| luz na escuridão de tantos obstaculos ; 


| Viltustração á nossa liistoria religiosa, civil; ' 
[e politica; e se, a exemplo das nações úiais 


[ representavão ideas, e não sons; daqui se vê 
quantas difficuldades se devião encontrar, 
na interpretação das Inscripgões dos monu- 
mentos daquelle povo; os esforços porém dos 
Antiquarios parecem ter derramado grande 
e 
posto que ostrabalhos de Hermapion, e Kir- 
cher fossem pouco felizes, não deixiram com 
tudo de tornar-se mui proficuos aos postério- 
res esforços de Picrio, DBianchiai, Warbur- 
ton, Caylus, Akerblad, Raoul-Rochete , 
Sacy ; Champollion e outros, que, póde di- 
zer-se, rasgárum O véo, que encobria tantos 
segredos. 
(4) 


Alguns dos objectos indicados “existem ha 
muito no Museu dº Antiguidades dá Biblio- 
lheca de Lisboa; outros têem sido ultimamen- - 
le adquiridos; e pena é que nenhaimis; ou 
mui escaças noticias, se tenhão podido obter 
á cerca da historia do seu achado, sabendo: 
se tão sómente dos ultimos que foram ha ap-- 
nos encontrados, em uma escavação, ques 
para fins d"interesse particular, se fizera em | 
Evora : muitos e mui vantajozos resultados 
se terião conseguido , 'para a historia, para 4 
as artes; c até para o nome portuguez, se b 
barbaridade da picareta, e do cariarteHo se 
não houvessem submettido tantos monuimen- 
tos, que revelavão a nossa gloria, e servião 


cultas se houvessem empréndido escavações, 
scientificas, em algumas: localidades: desta 


gumas noticias: do que possuimos, e julguws 
mos:mais util e menos conhecido, cirewns- 


numentos da Paleographia ; da Glyptica e 
da Numismática, em cujo complemento, e 
raridade dºalgunias =="Seéries 4 repútámos 
exceder aos mais ricos da Europa o Museu | 
da Bibliotheca Nacional de Lisboa. 
(Comumnicádo) | PF. M, de A. 


- Bibliographia portugueza- - 


196 A flags da Officina do Sr. Morando ==Segres 
dos Nacessarios para! os Offtibs, artes, e mannfweturas, e 
para muitos outrós objectos sobré 'w econvinia domestica 
exiraliidos dos mais acreditados e molletnos atithorés Que 9 E 
trataram destes objettos. Nova edição, inteirantente reforisy, 
mada e 'actestentida por FU AX Av Br= 2ivor. com ita APSO 
pag. entre ambos. A ? He R 


Reconmendamos encarecidamente esta obra, muito pro- 
veitosa a todo o genero de pessuas, e que por tal muito 


'honra a sens proprietarios e editores, os Srs. Bartrands, | 
Negociantes delivros, a quem não pouco deviam já as letras | 


porturuezas pelo empenho com «que tem vulgarisado por 
via de reimpressões alguns dos nossos melhores classicos . 
e pelo esmero, e aceio da importante colleeção que eutre 
mãos trazem das obras completas do Sur. Garret. 

Achasse terminado, e em breves Lempos sahirá' 4 luz um 
Mappa do Paiz Viuhateiro do Douro cum o curso do Rio 
desde defronte de Muzouco (acima de Vilvestre) alé 4 sua 
Foz, na escala de meio palmo por legoa, fandado em uma 
triangulação effectiva do pais, e comprovado por observa- 
ções de latitudes e longitudes astronomicas, elacidado com 
uumerosos desenhos de vistas e pontos notáveis por seu re- 
pome ou por seu effeito piltoresco, eacompanhado de ob- 
servações relalivas aos impedimentos da navegação do Riu, 
aos meios provaveis de obviar a maior parte delles, as- 
sim como de noticias referentes ao Commercio, agricultu- 
ra, Estalistica, e antiguidades de varias povoações visinhas 
e= por José James Forrester: 

Arte de conhecer os homens pelas atlitudes , geslos, e 
andar, conforme o sistema de Lavater. Um volume em 32; 
optimo papel Inglez, lrello typo, ornado de 32 estampas 
lithographadas em papel velino, e ricamente culoridas. — 
Prospecto — Vendo nós a muita aceitação que teve uma ubra 
que acabámos de puplicar intitulada —: 1s Simpathias, cu a 
Arte de conhecer pelas feições do rosto, as convenica» 
cias no amor e na amizade. = nos abalançámos a tradu- 
zir a presente pela acharmos ainda mais curiosa, não 


sô na leitura, como nas estampas. Esperamos que este nos- | 


so empenho seja bem recebido d'um publico sempre prom» 
pto a proteger qualquer empreza que dê assomos de utili 
dade. — Subscreve-se para esta, obra, que sahirá com to- 
da a brevidade, com 360 rs. pagos á entrega daoubra, cu- 
e jo preço-he o mais diminuto possivel, pois que avulso se- 
rá vendida por 600 rs. — Os Snrs. das Provincias pagarão 
“os 360 rs. adiantados, pelo que fica responsavel o Edi- 
etor da dita obra Joaquim José Bordallo, com loja de Li- 
vros, rua dos Capellistas N.º 20, oude somente se fazem 
as assiguaturas. 

Traducção do Ode 3.* do Livro 3.º das odes de Ho- 
racio, em portuguez. ; : ] 

Ode á Villa da Praia da Victoria por oecasião do ter- 
remoto de 15 de Junho de 1841. 

Ode ofítrecida ao Hl.”Pº e Ex.Pº Sr. Silvestre Pinheiro 
Ferreira. Todastres pelo Sr. José Augusto Cabral de Mel'o. 

Pela leitura destas tres odes,- primeiras poesias, que 
do Sr. Cabral havemos visto, podemos conjeciuraí, que 
pertence á Eschula Horaciana, e a frequenta com apro- 
veitamento. Se comtudo havemos de descobrir de lodo o 
nosso peito, confessaremos ao preta, que não é já este o 
genero, com que se hoje pode fazer fortuna; e por inte- 
resse delle e das letras patrias, He aconselharemos , que 
dê ao seu genio um pouco da moderna têmpera: Um af 
fecto profundo só per si val mais que todo o Panthéon dus 
antigos Arcades. 


FRANCEZA, 

197 Phisiologia do Empregado , por H. de Balzac, com 60 
vinhetas, por Trimolet. 

Phisiologia do Medico, por Luiz Enart, com vinhetas, 
por Trimolet, 

Phisiologia do Escolar, por Eduardo Orillac , com de- 
senhos, por Gavarni. 

Phisiologia do Estudante, por Luis Huart, com vinhe- 
tas, por Alophe e Maurisset. 

Phisiologia da Lorette, por Maurício Alhoy, com vinhe- 
tas, por Gavarni, 1 b + 
dm - Phisiologia do Guarda Nacional, por Luiz Huart, com 
vinhetas, por Maurisset e Trimolet. 


“annossaberá ler depois de 4'ou 5 mézes de estudo. 


Phisiologia da Porteira ; por James Rousseau, com vi- 
nhetas , por Dannier. 

Phisiologia do Jurista. 

Phisiologia do Flaneur, por Luiz Huart, eom vinhetas, 
por Dansier, Alophe, e Maurisset, ? 

Pinivlogia do Provinciano cm Paris, por Pedro Du- 
rand, com desenhos, por Gavaria. 

Phisiologia do Namorador fetis + por Eduardo Sevoine, 
com vinhetas por Alophe e Janel-Lange. 

Phisiologia do Troupier, por Esílio Marco St. Hilaire. 

Phisiologia da Griselte, por Luiz Eluart, com vinhe- 
tas, por Gavarni. 


Phisiologia do Burguez, texto e desenhos por Henrique 
Monnter. 


Phisiologia do Flonewr, por Carlos Philipon, com vi 
nhetas, por Damnier. 

Phisiologia do Bas-Bieu, por Frederico Soulié. 

N. B. Podas estas phisiologias se encontrão Já em Lisboa 
na Loja do Sr. Plantier, tua do onrs: por Lodo este e pe- 
lo seguinte mez sahirão estontras. 

Do Viajante — da Mulher desgraçada — do Débardeur 
do Artista — do Litterato — do Altaiate—do Comico— 
da Paristense, eic. etc. 

Bistoria da Revolução, Consulado, Imperio, Restau- 
ração, e Dynastia de Julho até 184, por Vivien. —Con- 
tunar a sahir aos folhetos, e a obra vai em meio. 


Historia dos [ranceses, por Siamondi, Membro do Ins- 
titulo. 


Historia d'Inglaterca, pot David Humes, traduzida em 
francez. 
Manual thsorico e pratico da lingua franceza » por Gil: 
lau de Nujac. 
Diccionario classico inglez e francez, por Stone. 
Quadrille des Eufans, sistema novo de leitura, pelo 
qual, sem aprender a soletrar, uma creançga de 4 ou 5 


Praducção da Olyssea, por Biguan. 

Arte pvetica de iforacio, lralugida em verso frances, 
por D. Gonod, Professor de Rhelorica. 

Preludios, puesias de Maria Carpantier, com um pre- 
facio de Madame Amable Vastn, 

Basilio, por Miguel Masson, Z vol. 

O appelido, por Augusto Luchet, £ vol. 

Alfredo e Casimiro, palestras de familia, por Tarbé de 
Sablons. vo : 


— ee PE AD ES 


A Redacção da Revista Universal roga ao 
seu assignante, que lhs enviou um artigo sobre 
a maneira de fazer trabalhar a faxa hydraulica 
com a agua por ellamesma extrahida, se sirva 
comparecer no escripturia para actarar certos 
pontos da sua carta. . 

Quanto à do Srr, B.€. R., semembargo de 
serem mui curiosas as observações, que encerra, 
não cabem de maneira alguma no plano do 
Jornal, e por isso a não publicamos. 


” 
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